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JOAQUIM SOUCASAUX 

apesar de volvidos alguns annos sabre o fal-
lecimento d'este sympathico harcellense, que, 
tendo ido ao Brazil na demanda de fortuna, 
ahi encontrou, poucos 
mezes decorridos, o ter-
mo da sua existencia, o 
seu nome jámais deixou 
de ser recordado com 
immensa saudade, por-
que Joaquim Soucasaux 
era um rapaz brioso e 
digno, tão trabalhador 
como intelligente e tão 
fino de maneiras, como 
aprumado e bem posto 
no seu fato, semprecor-
réeto e elegante. 
Empregado no escri-

ptorio do íllustre advo. 
gado e notario Dr. Luiz 
de Novaes—distinctis-
simo ornamento do func-
cionalismo portuguez— 
e, simultaneamente, so-
licitador de cauzas n'es-
ta comarca, ahi—quér 
n'um, quér n'outro lo-
gar,—patenteou bem fri-
santemente as suas bri-
lhantes faculdades de 
saber e de honestidade. 
De vez em quando e 

para dar expansão ás a-
e frias do seu espirito, 
ele ahi nos apparecia na 
extincta . Gazeta do Povo»,aproveitando e avo-
lumando as mais pequenas coisas e factos com 
uma graça e sabúr admiraveis, sempre n'um es-
tylo elegante e simples. 

Era tambem um brioso bombeiro, muito dis-
ciplinado e sinceramente devotado a essa bene-
merita corporação. 
Um dia resolveu abandonar o seu paiz, por-

que—dizia elle—quem moureja incessantemen-
te como eu c tem a servil-o outras faculdades 
—é impossivel que, n'um meio, onde o tra-
balho obtenha uma remuneraçáo mais condi-
gna, não seja tambem mais feliz;alem d'isso,te-
nho aspirações e:náo quero suffocal-as a dentro 

destas quatro pi redes onde vivo e onde me sin-
to muito abaixo do que imagino poder conse-
guir. Dita e feito,porque J.Soucasaux era ivaba-
lavel nas suas resoluções; removidas umas 
diflicul,ladesdo momento e,princi pai mente, as-

segurada a subsistencia 
da familia,que o estre-
mecia,por quem era de-
dicadissimo, elle ahi 
marchou, animada e re-
solutamente, e, pouco 
depois de ter chegado ao 
Rio de Janeiro,escrevia 
o;inditoso Joaquim a um 
amigo, dizendo-lhe: — 

<. Podes acreditar que 
nao me lembro d'essa 
vida trabalhosa e mise-
ravelmente retribuida 
do fôro. IIa io annos, 
pelo menos, é que eu 
devia ter sahido d'ahi. 
Porém... mais vale 

tarde do que nunca. 
Com fortuna rito con-

to. Viver sem dividas e 
ter zo ou 30:00o para 
gastar quando fôr pre-
ciso ha, e, porisso, a 
minha aspiraçtoestá sa-
tisfeita.» 

"Tudo, pois, parecia 
confraternisar c empe-
nhar-se no sentido de 
jazer i1- longe o pobre 
Joaquim Soucasaux. 
fura illusáo!. 

Poucos mezes passados, cabia elle para sem. 
pre, e alguns palmos de terra ficaram guardan-
do o svmpath:co e querido patricio nosso, ter. 
minando, assim, a existencia de um luetador, 
para quem este meio era demasiadamente pe-
queno e que,obedecendo mais ás aspirações que 
lhe germinavam no espirito, do que aos rogos 
doa amigos—que os tinha e devotadissimos 
na mel;ior sociedade—foi victima, talvez, do 
clima iuiiospito das terras,onde sonhou exercer 
mais proveitosa e proficuamente, a sua activi-
dade e o prestigio do seu grande caracter. 

.A Lagrima» presta assim, uma merecidissi-
ma Homenagem. xx-x 
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>6s festas da iq~ruraçáo 

(J(oticia retardada pelo a diar77egto 
do publicaçd.> da ".Cagrima„) 

Esta poetica e risonha Rarcellos faz-nos lem-
brar o lavrador minhoto que só está contente 
quando lhe dão festas. 
O mez que ha so dias desappareceu na vora-

gem inssciavel do tempo foi para a nossa que-
rida patria (sem ser a do « Barcellos por den-
tro») um verdadeiro e bem canta.lo soneto, 
abrindo com chave de prata e fechando com 
chave de ouro. 
O carrilhão teve a sua festa retumbante e 

altisona, mas a snauguração pio Gil Vicente... 
isso foi muito upa... upa...!!! 
E foi, sim senhores! 
Ora oucam: 
Quinto.feira; 
3t de julho de 1902; 
Dia de sol quente; 
De madrugada, ao meio dia e n noite o sino 

do relogio e as torres tocaram festivamente, o 
que muito agradou ao Daniel por ter ensejo de 
tornar um fartote de badalos; 
A Camara içou a bandeira nacional; 
0 Quartel idem; 
As tropas vestiram grande uniforme; 
0 Lapuz não pescou lampreias; 
Houve grande feira no Campo da mesma; 
As repartiçoes estiveram todas fechadas, me-

nos a Recebedoria, porque esta é do venha ra 

Não morreu ninguem no hospital; 
Não houve audiencia ordenaria; 
Publicou-se a «Folha da Manhã;» 
Na cadeia morreu um varioloso; 
A igreja resou por Santo Ignacio de Loyola 

e a Carta Constitucional só para fazer pirraça 
ao Santo deu-se o luxo do anniversario da sua 
outhorga. Estão quasi de comi-num accordo. 
Pasmoso assombro de fraternidade! 
Seccou o leite a uma asna da rocia; 
0 senhor infante D. Affonso teve a extrava-

gante ideia de fazer annos; 
Terminaram as novenas da Senhora do Car-

mo na igreja cios "Terceiros; 
A fiscalisação do sello não esqueceu a visita 

á bilheteira cio Theatro; 
A filial do Café Viuva Mattos Y Filhos fez 

logo negocio, e a Roriz tambem; 
Não houve musica nem foguetes; 
E muitos outros artigos de dif ficil enume-

ração. 

Um grupo ele empregados do com mercio pe-
de livros para constituir uma bibliotheca. 

ACCeltanl-se, especialmente, compendios de 
do utrina, de moral e de civilidade. 

Expediente 
«A Lalrriina» não se publica desde 

o dia 27 cie julho, isto ê, ha cinco se-
manas. 

Varios motivos de força maior nos 
têm forçado a isto. Entre elles, so-
bre—,ahem a faina theatral e o ex-
traordinario serviço qne nitimamen-
te se tem a; rlomerado na nossa ofri-
cina. 
aos nossos assiunantes e leitores 

pedimos desculpa do atraio. 
•  

Na recita do ultimo domingo, quando quasi 
toda a plateia applaudia calorosamente o ma-
gnifico trabalho dos artistas que representaram 
a - Dor Suprema» salientaram-se dois especta-
dores, que patearam o drama. 
Eram os professores, srs. Domingos Pereira 

da Silva e Padre Joaquim ➢liranda; vieram es-
tes cavalheiros pedir-nos para que digamos ao 
publico que não foi seu intento manifestarem-
se desagradados pelo desempenho da peça, 
que acharam verdadeiramente superior; mas 
simplesmente protestar contra si moral do dra-
ma, que nos apresenta o suicidio como unico 
recurso para as desgraças e miserias d'este 
mundo. 

Francisco Nledros, o Lapuz, declara aos seus 
numerosos freguezes que na sua fabrica de ser-
ragem, situada na margem esquerda do Cavado, 
vende a pura serradura ou serrim. Garante que 
não tem mistura de semea pois abomina as mi-
xordias e os mixordeiros. 
Como tudo é hoje falsificado, julga dever fa-

zer esta declaração. 
Pode ser analysada. Vêr para crêr. 

Iia coisas que são coisas e coisas que o não 
são. h inbora a I,nrabola se lhos afigure um pou-
co incomprehensivol, podem eror que é verda-
deira. 

Exemplo: se um patusco qualquor disser que 
tem um tostão no bolso e o tiver, ahi está uma 
amostra do primeir•' caso. Se, porem, elle affir-
mar que traz 5:000 reis na carteira e não trou-
xer uma de x, ahi está uma coisa que não e coisa. 
0 Joaquim Pegas é dos taes que dizem coi-

sas sem ser coisas. Um dia lembrou-se de que-
rer provar ao Pac Pote que a metade do 12 e 7. 
—oh! meu burro, tlizia-lhe o outro, tu não vês 

que G o G são 12; logo, a metade do 1% é 6. 
0 Joaquim põe o dedo indicador no centro da 

testa e com uni largo gesto dramatico exclama: 
—Ora vamos a ver. Escreva-se ahi 12 em 
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lettra romana e passe-se-lhe um traço no meio 
para ficar a metade. 

Dito e feito. O Joaquim, vietorioso brada 
então: 
—Veja agora se não estão 7. 

IIa tempos foi á inspecção. Veio logo com a 
novidade de que os medicos lhe tinham posto 
uma toalha debai.r•) das costellas para lhe apal-
parem os pulmões... 
Um grande maganão, emfim, que gosta de di-

zer coisas sem ser coisas. 

O Coutinho vae fazer os versos para um fa-
do, cuja musica pertencerá ao Hylario da nossa 
terra—que, como todos sabem, e um grande 
musico. 

Eis uma quadra: 

Eu primeiro fiei caixeiro 
E depois negociante 
Já fui tambem cyelista 
Sou agora servo andante. 

COISAS COM QUE EU EMBIRRO 

Comas almofadas que usa no peito uma me-
nina da nossa alta roda. 
—Com as polainas do Forreira, poeta, que 

usa para a gente não saber que anda sem 
meias-
-Com a grande barriga do José do Cruz. 
—Com a barba cerrada ou serrada, do Arthur 

Vieira. 
—Com zurrapa de pataco. 
—Com a barriga, prenhe de electricidade, do 

meu namôro. 
—Com o raio de, genio do Caganito. 
—Com os ladrões que, conhecemos, a enri-

quecer com farinha de barro. 
E. Tarro. 

Ghroniea 
Palavra, palavrinha, que n'esta vida não va-

le a pena aEìficçúcs. 
Não ha quem nos tive desta; por roais que 

esses negregados philosophos pessimistas tei-
mem em dizer que i,-•o está tudo perdido, quo a 
corrupção domina as consciencias, que já não ba 
dignidade nem honra, quo tudo caminha para o 
abysmo a passos agigantados etc. etc. não so-
mos nós quem nos podemos cenvencer do taes 
palanfrorios. 

... Deixem-so cie lerias, meus amigos. Este 
mundo é um mar de rosas... Pois não vemos 
nós, sonliores,como este nosso povo assiste, com 
a mais santa das paciencias, ao encantador es-
pectaculo que gratuitamente lhe offeroeem os 
altos figurões deste paiz! I;lle sao escripturas 

falsas, capitalistas compromettidos, roubalhei-
ras escandalosas, fscaes do bello que são la-
drões... c tutti quanti, leitor amigo. F, o Zé 
sempre irnpassivell E sabem porquê? Porque o 
falsificaram! Nem mais nem menos. Agora, os 
habitantes deste lindo jardim á beira-mar plan-
tado, ja nao s'ko aquelles corajosos aventuren•os 
que levaram a bandeira portugueza hs cinco 
part es do mundo, no meio de louros e victorips. 
Qual são nem qual carapuça! O povo j:í não é 
o mesmo; esses malfadados mixordeiros e falsi-
ficadoros de todas as castas o feitios, encheram-
n'o de tanto barro, de tanto kaolino, de tanto 
gesso... que o Zé está lá, mas é de gessn. 
E, um Zé de bisruit, um Zé arte-nova, um 

bello exemplar de Zó-manequim, apto a moldar-
se a todas as especies e condições. A questão é 
pôl-o na fôrma, dar-lhe uni geitiulio, e promp-
to!, ahi temos uós o Zé passado por todas as 
modificações desejadas. 

a• 
E é por causa do raio das falsificações que 

isto anda tudo tôrto! D'aqui a pouco ninguem 
se entende; ficamos n'uma Babylonia indescri-
ptivol. 

Pois se nós até estamos em dizer que já os 
astros estão falsificados! Então como se explico 
isto`? Em março o abril, eni plena primavera, 
fazia um calor de rachar, agora, que estamos 
em agosto, em puro e legitimo verão, é chuva, 
vento... o demoniol 
Mã raios partam a poli tica! 

E sabem os leitores quem tem a culpa de tu-
do isto? E' o Zé, por não agarrar n'um marmel-
loiro para correr toda esta choldra á pancada. 

... Mas, é verdade, o Zé está lá... mas é de 
gesso. I!. 

 P  

«Barcellos por dentro» 

(xraças a Deus e R Noé—o grande amante do 
rôxo—mercê d'algu m arratel de carne subtra-
hido (não por operações oritluneticas, mas por 
uma actividade insana) á nossa debil complei-
ção, estamos fóra do -Bareellos por dentro»! 

Ilarcellos e seus arrodôres—em peso—, nada 
têm que agradecer a boa vontade que tivemos, 
de intuitos patrioticos.Não fomos nós que urdi-
mos a peça inaugural do Gil Vicente, foi o café 
de ,Nloka,quc ingerimos em penca e cuja acção 
physiologica, depois de nos ter actuado no syste-
ma nervoso, produziu os seguintes resultados: 
—Imaginarmos scenas de noite, para as oscre. 

vermos na manhã seguinte, para as passarmos 
após a papeis... afim de h noite os distribuir-
mos aos differentos personagens... 
Activarmos a seenographja; 
Conseguirmos a pintura do theatro; 
Montarmos os Rpparelhos da luz; 
... 0 serviço de ventilação; 
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!)armo• principio ó iustallaç.áo da sentina! 

1)rscidos dos,oruament.os da Ina d'onde che-
gamos com a ultima reboada de palmas do 3.0 
e,speetaeulo, aqui nos tens, patrtelo amigo, na 
tvpographia Barcelleuse—que abandonamos 
desde o 1.o de maio ai 10 de agosto,—dentro d'n-
rim conunoda e hv.ienica blusa e sobre um cal-
çado de alicerres d8 amieiro, prompto a offere-
cer por modica remuneração, o molesto traba-
lho da arte de Guttemberg. 

Aqui agradecemos aos eusaiadoros Domingos 
José de Faria e Antonio Paiva; ao eollaborador 
musical Domingos Carreira;, ao dr. Lima, Ar-
naldo Braz e Arthur Vieira, anctores do verso; 
aos contra-regras Augusto Vieira o Antonio Aze-
vedo; aos amadores dramat.ieos—a todos, pois, 
o nosso reconhecimento pelo relevo que deram 
ao « Barcellos por dontro». 

Saibam todos que pódem ler e ouvir, pelo 
menos, que o kaolino que era, até aqui, uma 
substancia destinada na ceramica á feitura de 
bispotes, penicos, tijelas, etc., foi—por uma 
questão de alchimia e... roubalheira—applica-
do á falsificacão do molete, do biscouto e da 
rosca! 
O conce:ho de Barcellos quer para si a hon-

ra de ter fornecido o rico minério... 
Palme foi a donde se extraiu o barro 

que era transformado em massa para o publico 
e para o enriquecimento de muitos pie-
dosos e honrados senhores. 
Não bastava estucarem com gesso o esto-

mago do publico,— vieram agora também bar-
ral- o. 
O que serve para fazer penicos, servir pai a 

fazer pão! Que progresso! 

O distincto academico .1, convidou o não 
menos distincto academico G. para jantar em 
sua casa. 

G. acceita. Enveredam para casa de J.; che-
gados ahi, J. quasi a chorar pede ao seu ami-
go G. que se vá embora. 

G. teima. J. pede. G. torna a teimar. 
Por fim, e attendendo que éra sextã-feira, e 

ainda á férula paternal—que incidiria sobre o 
condiscipulo—G. retira-se com uma fome cios 
diabos!. . . 

J.. esse, perdeu o appetite com o susto. 
E- o caso do nosso primoroso e saudoso poe-

ta A. bl. 

,Ella é negra» e um facto comprova-o! 
Na ultima quarta-feira presenciamos, atrai 

da Praça, um czLso de verdadeira fóme. 
Prendem ali—os sardinheiros—as alimarias 

que lhes transportam o peixe, cio már. 

Nem sèmpre têm o cuidado ds as distanciar 
nas prisões, e foi porisso que se nos deparou, 
n'aquelle dia, este quadro, aliás desolador! 
Um jumento, de orelhas murchas, olhar 

amortecido, a comer vorazmente,a palha da al-
barda do visinho,—reduzindo-a á sua ultima 
expressão. 

«Elsa é negra»! 

ALBUM DA «LAGRIMA» 

Uni corarão derretidinho d'amo►• e 
cheio de desespero, proprio de «quent 
espera...» levou uma moçoila febril-
mente apaixonada por um ingrato que 
tanto a esquece—enfim « longe da vis-
ta, longe do coração»...—a escrever a 
seguinte cartinha, a tresandar a cravo, 
ao seu mais que tudo:— 

Meu Antoninho—Levo por este meio aparti-
ciparte que na quinta-feirt passada, o snr. Go-
mes de Barcellos, mandoume dizer pella minha 
criada, que tinha falado com meu Pai; arespei-
to do que tu lhe enconbiste, e não s6 o sr. Go-
mes, como meu Pai estão á duas quintas-feiras, 
atua espera, para te darem reposta, e que tu 
não appareces, por cujo motivo perbmo-te pa-
ra tu bires na quinta-feira futura abarçellos 
sem falta, pois meu Pai já disse ao Snr Gomes 
se tu mio davas solução a] uma atua palavra: 
espero que veinhas abarcellos no dia ditto. 

Adeos, aceita o Coração Saudozo desta que 
só vive para ti... 

Sabes gr•e•ia. 

THEATRO GIL VICENTE 
Koje 

]Ia grande e variado espectaculo, 
promovido pela Academia Musical 
Mocidade Portuense, em beneficio da 
Associação dos nossos Bombeiros, 
com a « Norte do GalloA os « Africa-
nistas» os «Amores do Coronel» e 
varias syrnphonias', executadas pelo 
Grupo Musical da Academia. 

Promette, enfim, Ser uma recita 

magnifica. 
Barcellos em peso cairá hoje por 

certo na nossa linda sala cie especta-
culos. 
Preços e horas do costume. 
Ao Theatro, pois' 


